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epois do Campeonato do Mundo Individual de Veteranos, 

em que a participação portuguesa foi coroada por inéditos 

títulos mundiais para o ténis português, os grandes even-

tos voltam a Portugal. Em 16 e 17 de setembro, Portugal 

recebe o Brasil, no multiusos Centro Cultural de Viana   

do Castelo, no importantíssimo play-off do Grupo I Mun-

dial da Taça Davis. 

Pela primeira vez, Portugal enfrenta o Brasil, na Taça Davis, 

num embate em que se decide qual das seleções estará no quali-

fying de acesso ao Grupo Mundial, em fevereiro do próximo 

ano, o último degrau para atingir o topo da maior competição 

desportiva anual do mundo em equipas. 

Depois da Maia, local da receção de Portugal à Polónia, em 

março, Portugal volta ao norte do país, para voltar a perseguir o 

sonho de entrar no Grupo Mundial.  
Em três ocasiões, Portugal esteve a um passo de juntar-se à 

elite, as duas últimas recentemente, numa altura em que era já 

visível o crescimento do ténis do português, em múltiplos aspe-

tos. 

Se a memória não se apresenta fresca no que se refere à pri-

meira tentativa de Portugal ser promovido ao Grupo Mundial da 

Taça Davis — em 1994, no Porto, a seleção nacional venceu a 

poderosa Grã-Bretanha e foi travada depois pela Croácia —, a 

verdade é que as oportunidades de 2017, no Jamor, e de dois 

anos depois, no Cazaquistão, estão bem vivas na memória coleti-

va. 

Em 2019, Portugal cedeu frente ao Cazaquistão, por 3-1, mas, 

em 2017, o Central do Jamor assistiu a um embate fantástico 

dos tenistas portugueses com a Alemanha, que venceu pela dife-

rença mínima (3-2). 

Em Viana do Castelo, estou convicto que o fim de semana de 

receção ao Brasil vai ser mais um acontecimento para escrever 

na história do ténis português. A seleção nacional tem qualidade 

e, sobretudo, o grande desígnio de entrar no Grupo Mundial. E, 

sabe-se, não há barreiras que travem a vontade! 

D 

VASCO COSTA 
Presidente da Federação 

Portuguesa de Ténis 
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PORTUGAL VOLTA A ATUAR EM VIANA DO CASTELO, 

DESTA FEITA NUM ENCONTRO INÉDITO COM BRASIL, 

NA TAÇA DAVIS. NO CENTRO CULTURAL DA CIDADE 

MINHOTA, EM 16 E 17 DESTE MÊS, AS SELEÇÕES 

PORTUGUESA E BRASILEIRA VÃO DISCUTIR A PRESEN-

ÇA NO QUALIFYING DE ACESSO AO GRUPO MUNDIAL, 

EM FEVEREIRO DO PRÓXIMO ANO. 
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FRED GIL  

E RUI MACHADO 

VÃO COMPETIR 

NO JAMOR 
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O SELECIONADO LUSO FESTEJA 

OS 4-0 NA RECEÇÃO À POLÓNIA, 

EM MARÇO, NO COMPLEXO MUNICIPAL  

DE TÉNIS DA MAIA 



 

  

 


 
 



 

  

Grupo Mundial I, com doze con-

frontos [ver infografia na página 9]. 

 
Proximidade. Em Viana do 

Castelo, onde Portugal regressa de-

pois da vitória (3-2) frente à Bielor-

rússia, em 2015, Rui Machado consi-

dera que «jogar contra o Brasil será 

sempre diferente», uma vez que 

existe «uma relação de grande pro-

ximidade com todos os elementos 

da equipa» sul-americana. 

O «capitão» do selecionado bra-

sileiro, Jaime Oncins, foi treinador 

de Gastão Elias, que viveu no Brasil 

durante quatro anos. 

«Conhecemos muito bem toda a 

equipa. Temos uma relação de ami-

zade com muitos jogadores e equi-

pa técnica. Penso que o ambiente 


 
 

epois do 

triunfo (4-0) 

na receção à 

Polónia, na 

Maia, em 

março, Portugal tem 

mais uma etapa para 

ultrapassar no caminho 

para o qualifying de 

acesso à Taça Davis 

Finais: pela primeira 

vez na competição, o 

Brasil. 

No play-off do Gru-

po I Mundial, a seleção 

nacional vai atuar no 

piso duro do Centro 

Cultural de Viana do 

Castelo num confron-

to «contra uma equipa 

que tem jogadores for-

tes, tanto em singula-

res como em pares», 

refere Rui Machado, 

«capitão» de Portugal. 

«Estamos à espera 

de uma eliminatória 

muito equilibrada», 

afirma, acrescentando: «Vamos pre-

parar-nos da melhor maneira e dar 

o nosso melhor, para terminar o 

fim de semana com a vitória». 

Rui Machado considera que «a 

Taça Davis é sempre especial» e 

salienta que o selecionado portu-

guês quer «muito ter a oportunida-

de de jogar o qualifying do Grupo 

Mundial mais uma vez». 

Portugal marcou presença em 

três ocasiões, mas não conseguiu 

ingressar no tão almejado Grupo 

Mundial da Taça Davis: em 1994, 

frente à Croácia (0-4), no Porto; 

em 2017, com a Alemanha (2-3), no 

Jamor; em 2019, na visita ao Caza-

quistão (1-3). 

Para reservar lugar no qualifying, 

em fevereiro de 2023, Portugal terá 

de vencer Brasil neste play-off do 
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RUI MACHADO 

(EM SEGUNDO 

PLANO,  

GONÇALO NICAU) 

ACREDITA 

NA VITÓRIA  

DE PORTUGAL 

FRENTE 

AO BRASIL 
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vai ser muito bom e vamos poder 

desfrutar do melhor ténis das duas 

equipas, com bastante fair play», ob-

serva Rui Machado. 

 
Garantias. Para o compromis-

so com Brasil, Rui Machado convo-

cou: João Sousa, Nuno Borges, Gas-

tão Elias, Frederico Silva e Francisco 

Cabral. 

Relativamente à convocatória do 

Portugal-Polónia, o selecionador 

nacional promoveu apenas uma alte-

ração: Frederico Silva ocupou o lu-

gar de Pedro Sousa. 

Frederico Silva tinha sido chama-

do para o embate com a Polónia, no 

Complexo Municipal de Ténis da 

GONÇALOFALCÃO,  

AO LADO DO TURCO 

TUNA ALTUNA, 

FOI CAMPEÃO EM PARES 

NO 30.º FARO 

WTT PORTUGAL 2 
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Maia, mas foi substituído por Pe-

dro Sousa, devido a lesão.  
 A última vez que Frederico 

Silva atuou na Taça Davis reporta- 

-se a março de 2020, na visita à 
Lituânia, com Portugal a triunfar 

(4-0).  

«Os nossos jogadores têm de-

monstrado durante os últimos 

anos que oferecem muitas garanti-

as. São excelentes profissionais, 

estão sempre prontos para repre-

sentar Portugal, e dão tudo em 

campo. Empenho máximo é aquilo 

que se deve exigir na seleção e 

nisso esta equipa oferece muitas 

garantias», vinca Rui Machado, 

que vai realizar em Viana do Cas-

telo a sexta eliminatória como 

«capitão». 

  REGISTO 

No primeiro embate 
entre Portugal e Bra-
sil na Taça Davis, João 
Sousa vai bater mais 
um recorde no ténis 
português: o de elimi-
natórias jogadas na 
competição. Antes do  
confronto em Viana 
do Castelo, o tenista 
vimaranense está em 
igualdade com Nuno 
Marques. Ambos têm 
30 participações. Via-
na do Castelo poderá 
ser um marco para 
João Sousa: a 31.ª eli-
minatória na Taça 
Davis.  
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FRANCISCO CABRAL 

E NUNO BORGES,  

PAR LUSO MAIS CO-

TADO NO PRESENTE, 

VOLTAM À TAÇA  

DAVIS 



 

  

FRED GIL  

CONTINUA  
A SOMAR TÍTULOS                               

NO CIRCUITO  

PROFISSIONAL 

 



 

  

RANKING TAÇA DAVIS (atualização de 7 de março de 2022) 
 

    Portugal — 35.º    |    Brasil — 24.º 

LOCAL DA ELIMINATÓRIA 
 
 

   Centro Cultural de Viana do Castelo  

HORÁRIO 
 
 

   Sexta-feira e sábado — 15 horas  

ARBITRAGEM 
 
 

    Juiz árbitro — Roberto Ranieri (Itália)  
    Árbitros de cadeira — Emmanuel Joseph (França) 
                                    Andrea Mangione (Itália) 

* Rankings  

ATP em sin- 

gulares e pares, 

em 12 setembro  

2022 

 
* * Confronto                                 

a realizar-se 

na Lituânia 

 

cs - cabeça de série 

PO
R

TU
G

A
L - B

R
A

SIL 

    PORTUGAL 
 

    João Sousa (56.º/ 137.º) * 
    Nuno Borges (93.º/70.º)  
    Gastão Elias (210.º/1.027.º)  
    Frederico Silva (250.º/242º)  

       Francisco Cabral (862º./45.º)  
       

       «Capitão» RUI MACHADO 
 

    BRASIL 

 

    Thiago Monteiro (65.º/405.º) * 
    Felipe Meligeni Alves (143.º/100.º)  
    Matheus Pucinelli 
          Almeida (224.º/286.º)  
    Thiago Seyboth Wild (370.º/504.º)  
       

      «Capitão» JAIME ONCINS 
 

     

    PLAY-OFF  
    GRUPO I MUNDIAL 
 
 

    Áustria (cs 1) - Paquistão 
     Colômbia (2) - Turquia 
     Israel - Rep. Checa (3) 
     Uzbequistão - Japão (4) 
     Equador (5) - Suíça 
     Peru - Chile (6) 
     Portugal - Brasil (7) 
     Noruega - Índia (8) 
     Ucrânia - Hungria (9) ** 
     Eslováquia (10) - Roménia 
     Finlândia (11) - Nova Zelândia 
     Bósnia e Herzegovina (12) - México 
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Campeonato do Mundo de Vetera-

nos, sagrou-se campeã mundial de 

singulares, no escalão de +35 anos, 

depois de ter vencido a final, no Ja-

mor, à alemã Steffi Bachofer, por 6-

4, 6-7 e 6-2. 

Pela primeira vez, o ténis portu-

guês registou um título mundial de 

singulares femininos em veteranos. 

«Terminei bem estas duas sema-

nas nos Mundiais de Veteranos. Es-

   p
a

ssin
g

-shot       

OS NOVOS CAMPEÕES 
DO MUNDO 

rês tenistas portugueses cam-

peões do mundo, cinco títulos 

mundiais. O Campeonato do 

Mundo Individual em Vetera-

nos em Portugal, que sucedeu 

ao Mundial em Equipas, ficou 

concluído com Rita Freitas, Fred Gil 

e Gonçalo Falcão a erguerem os 

troféus de vencedores, nas respeti-

vas categorias. 

Rita Freitas, que se estreou num 

T 

RITA FREITAS, GONÇALO FALCÃO E  FRED GIL CONQUISTARAM OS TÍTULOS 

MUNDIAIS, NO CAMPEONATO DO MUNDO DE VETERANOS, EM PORTUGAL 
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FRANCISCA JORGE 

TEM PRESENÇACONFIRMADA 

NO CANTANHEDE 

LADIES OPEN, QUE REGRESSA 

AO CALENDÁRIODO ITF 

WOMEN’S WORLD TENNIS 

TOUR 
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A ESTREIA DE GONÇALO FALCÃO 

NUM MUNDIAL DE VETERANOS 

NÃO PODIA TER CORRIDO MELHOR 
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à alemã Natali Grumbrecht e ao 

húngaro Gergely Wacha, o desfe-

cho foi de 6-3 e 6-4. 

    Falcão queria conquistar meda-

lhas, mas sabia que «eram muitos 

jogos, que seria complicado». 

«Obviamente, não estava à es-

pera de ganhar as três variantes, 

mas era, claramente, o meu objeti-

vo. Fui paciente em muitas situa-

ções, estou orgulhoso pela minha 

atitude», declarou. 

 
Gil de ouro. Vice-campeão 

no ano passado, em Croácia, Fred 

Gil não deixou escapar o título em 
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tou muito satisfeita. Hou-

ve quem dissesse que eu 

tinha hipóteses de chegar 

à final no Mundial Individu-

al», disse Rita Freitas, 

acrescentando que «leva 

tudo muito a sério» e que, 

apesar de não ter feito 

uma grande preparação 

para os dois Mundiais, 

manteve  «o nível».  

A tenista do Carcave-

los Ténis jogou também a 

final de pares mistos no 

mesmo escalão, mas a 
parceria com Fred Gil  

terminou o confronto de-

cisivo, com os alemães 

Steffi Bachofer e Tony 

Holzinger, como vice-

campeões, depois de 7-5 e 

6-2. 

Em 2021, Gil e Domini-

ka Gorecka tinham con-

quistado o terceiro lugar 

em pares mistos, no Cam-

peonato do Mundo Indivi-

dual, em Umag (Croácia). 

 

Três vezes. Em +30 

anos, Gonçalo Falcão jo-

gou as três finais possíveis 

(singulares, duplas e pares 

mistos) e arrecadou os 

títulos de campeão mundi-

al em todas. 

Em singulares, Gonçalo Falcão 

averbou o título frente a Ivan Korol, 

que não evitou 6-3 e 6-4 favorável 

ao tenista português. 
Este título de Falcão foi antecedi-

do dos dois outros, conquistados na 

variante de pares.  

Com o alemão Tony Holzinger 

como parceiro, Gonçalo Falcão er-

gueu o troféu de campeão, ao ven-

cer a dupla segunda pré-designada, 

formada por Ivan Korol e Alexander 

Tolkachev, por 7-6 (6) e 6-2. 

Nos pares mistos, Gonçalo Fal-

cão fez parceria com a norte-ame-

ricana Mariana Correa, terminando 

a dupla com o título. Na final, frente 
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RITA FREITAS 

AVERBOU O TÍTU-

LO MUNDIAL  

DE SINGULARES 

  QUADROS B 

Nas  finais de qua-
dros B do Mundial 
Individual de Vete-
ranos, com um con-
tingente português 
de 40 tenistas, Pa-
trícia Couto foi ven-
cedora  (+35 anos) e 
Rita Francisco ter-
minou como finalis-
ta vencida (+30). 
Frederico Fauvelet 
conclui como finalis-
ta vencido (+45). 
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mo-nos apoiar em situações mais 

difíceis. Estou satisfeita», frisou 

Neuza Silva, enquanto Patrícia 

Couto disse se ter sentido 

«imensamente honrada por per-

tencer a esta equipa» e Frederica 

Piedade revelou «muita satisfação 

pela semana» 

Rita Freitas regozijou-se por 

Portugal ter feito «melhor resulta-

do do que ano passado [em 

Umag], em que não conseguimos 

o terceiro lugar e ficámos em 

quarto». 

Em masculinos, Portugal, com 
Rui Machado,  Gonçalo Nicau, 

Fred Gil e José Ricardo Nunes, 

triunfou frente a Estados Unidos 

(2-1), no encontro de atribuição 

do bronze. 

Expressando contentamento, o 

«capitão» Rui Machado afirmou: 

«Tínhamos a esperança de chegar 

à final, mas foi positivo termos 

conseguido o terceiro lugar. Foi 

uma semana muito boa, diferente, 

mais uma experiência». 

singulares de +35 

anos, no Mundial In-

dividual. 

No Central do 

Jamor, de gratas me-

mórias para o tenista 

de Sintra, Fred Gil 

venceu a final com o 

alemão Holzinger 

(parceiro de Gonçalo 

Falcão, em pares, no 

escalão de +30 anos), 

por 6-3 e 6-1. 

Depois de ter-se 

sagrado campeão, 
Fred Gil, que defen-

deu o estatuto de 

primeiro cabeça de 

série, manifestou-se 

«bastante contente e 

realizado», porque, 

assumiu, «ganhar es-

te título era o objeti-

vo». 

«Foi importante 

este título, por ser 

em casa e na fase em que estou. Foi 

especial», salientou o tenista, admi-

tindo que, na reta final do Mundial 

Individual, esteve «condicionado fisi-

camente, depois de duas semanas» a 

competir. 

«Foi bom. Sabia para o que vinha 

e a minha preparação para estes 

Mundiais foi diferente e o facto de 

ter jogado a Liga francesa foi bom, 

deu-me rodagem em jogos», disse. 

 
Bronze em Equipas. No 

Campeonato do Mundo em Equipas 

de Veteranos, Portugal conquistou 

as medalhas de bronze de +35 anos, 

em masculinos e femininos. 

A seleção feminina, capitaneada 

por Neuza Silva, complementada 

com Frederica Piedade e Patrícia 

Couto, venceu a Argentina, por 2-1, 

no encontro de atribuição da meda-

lha de bronze. 
«Foi uma boa semana. Todas esti-

veram bem, jogaram a cem por cen-

to de entrega. Demos tudo, tentá-
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UM ANO DEPOIS      

DE TER SIDO  

VICE-CAMPEÃO 

EM SINGULARES 

+35 ANOS,  FRED GIL 

AVERBOU O TÍTULO  

EM PORTUGAL. 

O TENISTA — CAM-

PEÃO DO MUNDO 

EM PARES, NO MUN-

DIAL INDIVIDUAL 

DE 2021, AO LADO 

DE JOSÉ RICARDO  

NUNES — FOI TER-

CEIRO EM EQUIPAS.  

GIL JUNTA O BRON-

ZE À PRATA 

CONQUISTADA 

NO ANO PASSADO, 

JUNTAMENTE COM 

GONÇALO PEREIRA, 

JOÃO GUERRA   E 

JOSÉ RICARDO     

NUNES 
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to: Oeiras Challenger 1, Oeiras 

Challenger 2, Oeiras Challenger 3 e 

Porto Open.  
Para esta quarta edição do Braga 

Open, três tenistas portugueses   
tiveram entrada direta no quadro 

principal em singulares: Nuno Bor-

ges, Gastão Elias e Frederico Sil-   

va. 

João Domingues — campeão em 

singulares na edição de 2019 do Bra-

BRAGA E LISBOA 
UMA VEZ MAIS 

rimeiro, o Braga Open, a 

partir de 18 deste mês. De-

pois, no dia da final  indivi-

dual no Clube de Ténis de 

Braga, começa o Del Monte 

Lisboa Belém Open, com o 

qualifying em singulares. São duas 

provas em terra batida, da série 80 

do ATP Challenger Tour, em se-

tembro, no país, que, este ano, re-

cebeu já quatro torneios do circui-

P 

EM DUAS SEMANAS SEGUIDAS, O ATP CHALLENGER TOUR RETORNA A 

PORTUGAL, PARA DOIS TORNEIOS DE CATEGORIA 80 
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CRISTIANO MAGALHÃES (À ESQUERDA) 

E JOÃO COUCEIRO FORAM CAMPEÕES EM PARES 

EM MARCO DE CAVANESES 
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FRANCISCO AGUIAR 

(Á ESQUERDA) 

E JOÃO SANONA 

NA VILAMOURA 

TENNIS & PADEL 

ACADEMY 

D
.R

. 

ga Open, sucedendo 

a Pedro Sousa, que 

venceu no ano ante-

rior —  figura no 

topo da lista de al-

ternates e poderá 

ser o quarto portu-

guês no quadro 

principal em singula-

res. 

Gonçalo Oliveira, 

Pedro Araújo, Du-

arte Vale e Pedro 

Sousa estão entre 

os inscritos, mas 
uma entrada no 

quadro do qualifying 

(16 tenistas) ou 

mesmo na grelha 

principal (32, com 

três wild cards) ape-

nas poderá ocorrer 

com convite atribuí-

do pela organização. 

Na edição do 

ano passado do Bra-

ga Open, o brasilei-

ro Thiago Monteiro 

conquistou o título 

em singulares, ao 

passo que Francisco Cabral e Nuno 

Borges — que afastaram Luís Faria 

e Jaime Faria, nas meias-finais — 

foram campeões em pares. 

 
No CIF. Na semana seguinte ao 

Braga Open, a sexta edição do Del 

Monte Lisboa Open, torneio combi-

nado em que apenas Gonçalo Oli-

veira é o único tenista português 

que inscreveu o nome na galeria de 

campeões, ao vencer a final em pa-

res de 2020, ao lado do dominicano 

Roberto Cid Subervi. 

Os pares Francisco Cabral/Nuno 

Borges, em 2021, e Gonçalo Olivei-

ra/Fred Gil, em 2017 (primeira edi-

ção da prova), foram vice-campeões 

em duplas no torneio em Monsan-
to. 

Na entry list do Del Monte Lis-

boa Belém Open 2022, apenas Gas-

tão Elias entrou diretamente no 

quadro principal em singulares 

(constituído por 32 tenistas, igual-

mente com três wild cards). 

Frederico Silva está na lista de 

alternates e João Domingues encon-

tra-se confirmado no qualifying da 

prova no centenário CIF. 

 
ITF Women’s Tour. O Lis-

boa Belém Open, da série W25, de-

corre a partir de 25, nos courts de 

pó de tijolo do CIF, em paralelo 

com o Challenger. 

Será a segunda edição do Lisboa 

Belém Open, inscrito no ITF 

Women’s World Tennis Tour. 

Nas provas em Portugal, o W25 

Lisboa Belém Open sucede ao W60 
Caldas da Rainha Ladies Open, reali-

zado a partir de 11 deste mês, pela 

segunda vez. 
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CAROLINA  

AZADINHO 

RECEBEU 

WILD CARD 

PARA A EDIÇÃO 

DO ANO PASSADO 

DO W25 LISBOA 

BELÉM OPEN 
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realizar-se nos cinco courts, em piso 

duro, do Clube de Ténis da Idanha- 

-a-Nova. 
As inscrições para a primeira edi-

ção do Torneio de Ténis em Cadei-
ra de Rodas Dr. João José Castel-

Branco da Silveira fecham em 18 

deste mês. 
João Couceiro (Clube Nacional 

de Ginástica), vice-campeão nacional 

em 2021 e 2020, está já inscrito na 

A PRIMEIRA VEZ 
NA IDANHA-A-NOVA 

circuito nacional de ténis 

em cadeira de rodas pros-

segue em Idanha-a-Nova, 

no último fim de semana 

deste mês, com a realiza-

ção do I Torneio de Ténis 

em Cadeira de Rodas Dr. João José 

Castel-Branco da Silveira. 
A prova de estreia do circuito 

nacional naquela cidade do distrito 

de Castelo Branco, de nível A,  vai 

O 

O CLUBE DE TÉNIS DA IDANHA-A-NOVA VAI RECEBER O CIRCUITO NACIO-

NAL DE TÉNIS EM CADEIRA DE RODAS  
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CARLOS LEITÃO  

(à ESQUERDA) 

E JEAN PAUL 

MELO,  

EM SETÚBAL CRISTIANO MAGALHÃES (À ESQUERDA) 

E JOÃO COUCEIRO FORAM CAMPEÕES EM PARES 

EM MARCO DE CAVANESES 
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primeira prova de ténis em cadeira 

de rodas do circuito nacional no 

Clube de Ténis de Idanha-a-Nova. 
Couceiro soma cinco triunfos 

em singulares nesta temporada: Cir-
cuito TCR 1 — Jamor; Circuito 

TCR 3 — Jamor; 10.º Open Cadei-

ra de Rodas Cidade de Castelo 

Branco José Manuel Mendes Jorge, 

Torneio de Verão em Cadeira de 

Rodas (Setúbal) e Torneio TCR Ci-

dade do Marco VI. 
O tenista da coletividade da Pa-

rede foi igualmente campeão de 

pares em cinco ocasiões, das quais 

quatro com João Sanona (Clube de 

Ténis de Setúbal). 
A dupla João Couceiro/João Sa-

nona foi consagrada campeã no Cir-

cuito TCR 1 — Jamor, TCR 2 — 

Lousada, TCR 3 — Jamor e 10.º 

Open 10.º Open Cadeira de Rodas 

Cidade de Castelo Branco José Ma-

nuel Mendes Jorge. 

O outro título na variante de pa-

res de João Couceiro, nesta tempo-

rada, foi alcançado ao lado de Cristi-

ano Magalhães (Clube de Ténis do 

Marco). Os dois foram campeões   

no Torneio TCR Cidade do Marco 

VI. 
No Torneio de Verão Cadeira de 

Rodas, no Clube de Ténis de Setú-

bal, João Couceiro e Cristiano Ma-

galhães terminaram como finalistas 

vencidos. João Sanona e Carlos Lei-

tão (Clube de Ténis do Pombal) ar-

recadaram o título. 
Depois do I Torneio de Ténis em 

Cadeira de Rodas Dr. João José 

Castel-Branco da Silveira, o calendá-

rio desta época do circuito nacional 

tem mais três provas, além do Cam-

peonato Nacional (ainda por agen-

dar): Circuito TCR 4 — Lousada 

(outubro), Circuito TCR 5 — Mon-

te Aventino (novembro) e Circuito 

TCR 6 — Jamor (dezembro). 


 
 

JOÃO SANONA 

FORMOU  

DUPLA COM 

 JOÃO  COUCEIRO 

EM QUATRO 

 TORNEIOS. 

O PAR FOI  

CAMPEÃO 

EM JAMOR (DOIS 

TORNEIOS),  

LOUSADA 

 E CASTELO  

BRANCO 

D
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uatro duplas formam a 

seleção nacional de ténis 

de praia, que, nos últimos 

dias deste mês e primei-

ros de outubro, joga no 

Campeonato da Europa em Equi-

pas de Ténis de Praia, na ilha grega 

de Creta. 

O selecionado português, que 

competirá no Lyttos Beach Re-

sort, em Hersonissos, é constituí-

da pelos pares: Manuela Cunha/Ana 

Catarina Alexandrino, Maria Tava-

res/Marta Magalhães, Henrique 

Freitas/Pedro Maio e Martim An-

drade Sousa/Marco Silva. 

O Campeonato da Europa em 

Equipas de Ténis de Praia na ilha 

grega de Creta — quadro principal 

de 64 pares, em masculinos e femi-

ninos — congrega também nova-

mente o escalão de juniores e suce-
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PORTUGAL EM AREAL 
DA ILHA DE CRETA 
A SELEÇÃO NACIONAL COMPETE NO CAMPEONATO EUROPEU DE TÉNIS 

DE PRAIA, NA GRÉCIA, DE 29 DESTE MÊS A 2 DE OUTUBRO 

 

Q 
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA, ANA CATARINA ALEXANDRINO,        

MANUELA CUNHA, PEDRO MAIO E HENRIQUE FREITAS, NA PARTIDA 

PARA DOHA 
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MANUELA CUNHA  

FELICITA PEDRO MAIO 

APÓS UM CONFRONTO 

NUM MUNDIAL EM EQUIPAS 
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de ao evento realizado no final da 

primeira metade de setembro do  

ano passado, no Sofia Beach Resort, 

em Bulgária. 

Portugal participou no Campeo-

nato da Europa em Equipas realiza-

do na capital búlgara com: Margarida 

Costa Correa/Victoria Ribeiro, Ma-

ria Lauzane/Mónica Valadão, André 

Alexandrino/Marco Silva e Luís Bri-

to/Bruno Carvalho. 

As duplas portuguesas não passa-

ram da primeira eliminatória dos 

quadros principais. 
 

 
Confirmado. Portugal está 

confirmado entre as 15 nações que 

vão disputar o Campeonato do 

Mundo em Equipas de Ténis de 

Praia, em Copacabana, Rio de Janei-

ro, Brasil, de 8 a 13 de novembro. 

Portugal é a quinta nação euro-

peia que confirmou a presença no 

Mundial de Copacabana, juntamen-

te com Brasil (campeão do mundo, 

em 2021), Chile, Venezuela, Itália 

(finalista vencido, no ano passado), 

Espanha, França, Alemanha, Poló-

nia, Curaçau, Estados Unidos, Aru-

ba, Japão, Tailândia e África do Sul. 

Com as quinze nações confir-

madas, falta apenas determinar um 

wild card. 

No Campeonato do Mundo em 

Equipas de Ténis de Praia, Portugal 
apresenta como melhor resultado 

a sexta posição, em 2016. Manuela 

Cunha («capitã»), Ana Catarina  

Alexandrino, Pedro Maio e Henri-

que Freitas formaram a seleção 

nacional. 
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  INDIVIDUAL 

Quatro tenistas por-
tugueses vão parti-
cipar no Campeo-
nato do Mundo In-
dividual de Ténis de 
Praia, de 20 a 25 
deste mês, em Ter-
racina (Itália). Com 
entrada direta nos 
quadros principais, 
Pedro Maio forma-
rá dupla com o es-
panhol Victor Lopez 
Rubio e Manuela 
Cunha terá a alemã 
Sophie Marie Sch-
midt como parceira. 
Tomás Noro e Mar-
co Silva jogarão o 
qualifying. 

HENRIQUE  

FREITAS (DE 

COSTAS) 

E PEDRO MAIO, 

NOS JOGOS  

ANOC 



 

  


